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Justiça determina adequações
em loja do Bompreço

A juíza de Direito Be-
thzamara Rocha Macedo
concedeu liminar determi
nando que em 90 dias a
unidade do supermercado
Bompreço, situada na ave
nida Nova Saneamento,
ajuste-se às normas relati
vas à emissão de ruídos e
obtenha licença ambien
tal. Aação civil pública foi
ajuizada por intermédio
da promotora de Justiça
Adriana Ribeiro Oliveira.

O caso chegou ao Minis
tério Público através de
uma reclamação formali
zada por moradores do
Condomínio Residencial
Ecoville Club, localizado
próximoà loja. Eles relata
ram transtornos provoca
dos pelo barulho dos refri
geradores e dos cami
nhões que descarregam
mercadorias.

A Promotoria de Justiça
do Meio Ambiente e Urba
nismo de Aracaju instaurou
InquéritoCivil, a fim de apu
rar as denúncias. Por requi
siçãodo MP,a Empresa Mu
nicipal de Serviços Urbanos
(Emsurb)realizou medições
audiométricas que consta

taram que "os ruídossuperam
os limites estabelecidos pela
legislação municipal". Já a
Administração Estadual do
Meio Ambiente (Adema), in
formou que o estabeleci
mento foi autuado em 2012
pelo mesmo motivo.

De acordo com o artigo 2o
da LeiMunicipal n° 2.410/96,
"o nível máximo de som/ruí
do permitido a máquinas,
motores, compressores e ge

radores estacionários é de
55 decibéis (...), no período
diurno (das 07 às 18 horas),
e de 50 decibéis no período
noturno (das 18 às 07 horas
do dia seguinte)".Mais tole
rante, a Associação Brasilei
ra de Normas Técnicas
(ABNT) estabelece o limite
máximo de 60 decibéis, para
o período diurno, e de 55
decibéis para o período no
turno. Acontece que, segun

do os laudos da Emsurb, o
Bompreço Nova Saneamen
to alcançou 65,7 decibéis.
Após a realização de obras
paliativas, foram registrados
62,9 decibéis, superando ain
da em 14% o aceitável pela
ABNTe em 25% o que é per-
mitido_pela municipalidade.


